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Resumo: O texto apresenta uma reflexão sobre os estudos desenvolvidos sobre o autismo na área da Educação 
Matemática. O objetivo desta pesquisa é discutir algumas observações que emergiram na revisão de literatura 
de uma pesquisa em desenvolvimento no nível de Doutorado, refletir sobre alguns dos elementos que 
sustentarão a investigação, apresentando o entendimento de alguns autores sobre Educação Matemática e 
autismo, além de divulgar parte dos pressupostos filosóficos que subjazem a pesquisa, de forma a apresentar 
os aspectos filosóficos e metodológicos que estão se consolidando como pilares na investigação. As análises 
realizadas até o momento mostraram a importância da formação profissional e da busca por novos 
conhecimentos no que se refere à Educação Matemática Inclusiva, principalmente para ampliar o horizonte das 
pesquisas voltadas a essa temática. Ademais, consideramos ser necessário direcionar pesquisas com um olhar 
filosófico-reflexivo, com intuito de pensar as contribuições da filosofia fenomenológica para os estudantes 
autistas. 

Palavras-chave: Autismo. Filosofia. Ensino e aprendizagem. Reflexão.  

INTRODUÇÃO  

 

Algumas áreas do conhecimento, principalmente aquelas relacionadas à prática 

clínica, têm o objetivo de apresentar possíveis causas e, consequentemente, compreensões 

sobre indivíduos com autismo (DUTRA, 2016). A Educação, como campo de estudo, tem 

acompanhado essas mudanças quando “se identifica que ela pode dedicar um olhar aquilo 

que apresentava estar “dado” como fenômeno compreensivo” (MARROCO, 2012, p. 38). 

Esse movimento dinâmico encontra apoio ao longo das experiências vivenciadas na área da 

Educação. 

Ao nos demorarmos com o tema da Educação Matemática de autistas ficamos em 

desacerto com os poucos trabalhos que já estudaram essa temática e foi se constituindo uma 

interrogação de pesquisa que se dirige aos referenciais teóricos que tangem essa questão. A 

interrogação pode ser assim explicitada: O que revelam as pesquisas sobre Autismo e 

Educação Matemática? A região de inquérito em que essa pesquisa se instaura solicita 

 
1 Universidade Estadual do Oeste do Paraná – Unioeste; Programa de Pós-Graduação em Educação em 
Ciências e Educação Matemática – PPGECEM; vitoria_fenilli@hotmail.com; orientador: Prof. Dr. Tiago 
Emanuel Klüber. 



 

 
XXVII Encontro Brasileiro de Estudantes de Pós-Graduação em Educação Matemática 

Tema: Desafios educacionais e impactos Sociais das Pesquisas em Educação Matemática. 
Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências e Matemática / Instituto Federal do 
Espírito Santo - IFES-Vitória-ES  
12, 13 e 14 de outubro de 2023 – presencial. 
 

2 

compreender estudos teóricos e práticos acerca do autismo, em diferentes áreas, como a 

psicologia cognitiva, a comportamental, investigações clínicas além de se alinhar aos 

aspectos filosóficos e educacionais abordados por Bicudo (2000, 2006, 2010, 2011, 2012, 

2020) e Klüber (2007, 2012).  

Com o propósito de esclarecer, compreender e interpretar a região de inquérito se faz 

necessário efetuar um levantamento sobre trabalhos que se articulam ao tema, pois “a rápida 

explicitação do obtido na investigação cumpre, neste artigo, a intenção de clarear a 

fecundidade da pergunta/questão de pesquisa” (BICUDO; KLÜBER, 2013, p. 37). Para 

analisar as pesquisas já realizadas, adentramos nos trabalhos disponíveis nos indexadores 

Web of Science (Plataforma Capes e Clarivate), Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 

(BDTD) e “à medida que avançamos na compreensão da pergunta/questão de pesquisa, 

compreendemos o fenômeno investigado” (BICUDO; KLÜBER, 2013, p. 38-39) 

apresentando algumas observações emergentes da revisão das investigações já conduzidas 

sobre a temática. 

O ensino da Matemática, visto como complexo e intimidador para a maioria dos 

estudantes, impulsiona os educadores a buscar constantemente novas estratégias que 

auxiliem no processo de ensino e de aprendizagem. Ao trabalhar com alunos autistas, essas 

estratégias de ensino podem ser repensadas de maneira a explorar o potencial e destacar as 

habilidades individuais, construindo conhecimento e buscando recursos que auxiliem no 

processo de ensino e de aprendizagem, realizando de maneira efetiva a inclusão. 

Esta pesquisa instaura-se nesse contexto, de explorar possibilidades para pensar em 

aprimoramentos para o ensino e aprendizagem de Matemática dos alunos autistas inseridos 

no ensino regular e compreender como esses estudantes percebem e se percebem no mundo, 

ou seja, a dinâmica da pessoa integralmente, sendo quem ela é e, de certo modo, contribuir 

com o trabalho dos docentes, para que possam desenvolver e aprimorar as habilidades 

matemáticas, interações sociais e comunicação desses alunos. 

Ao refletir sobre os elementos que sustentam as pesquisas em Educação Matemática, 

este artigo é apresentado com o intuito de divulgar parte dos pressupostos filosóficos 

subjacentes à pesquisa que está sendo desenvolvida na temática do autismo. A seguir, 

apresentamos as reflexões que emergiram deste movimento inicial de ir às pesquisas 

realizadas sobre o autismo.  
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AUTISMO E EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

 

Pode-se identificar um movimento de estudos que se intensificou recentemente sobre 

o autismo (FIGUEIREDO; LOPES; MANSUR, 2023; ARAÚJO; ARAÚJO; CASTRO, 

2022; VIANA; MANRIQUE, 2019). No decorrer do capítulo, apresentamos 

superficialmente elementos gerados pela pesquisa abarcada ao discurso médico e 

psicológico sobre o autismo, além de explicitar alguns resultados relatados por educadores 

matemáticos. 

Araújo, Araújo e Castro (2022) destacam que as características do Transtorno do 

Espectro Autista (TEA) são muito abrangentes, os alunos autistas possuem suas 

individualidades, diferentes dificuldades, habilidades, grau de interação social. Para lidar 

com cada uma destas características, torna-se fundamental que o professor busque por 

metodologias que o auxilie no ensino e aprendizagem desses alunos e que favoreçam a 

interação, troca entre os pares e a socialização de uma maneira geral. A escolarização do 

aluno autista, além da aprendizagem de conteúdos curriculares, favorece o desenvolvimento 

da socialização, comunicação, autonomia, ou seja, com as mediações sociais o indivíduo 

pode se apropriar da cultura e se constituir participante das relações sociais. 

Barberini (2016) discute sobre as dificuldades encontradas pelos professores em 

aplicar atividades para os alunos com autismo por não conhecerem as práticas pedagógicas 

voltadas para a aprendizagem desses alunos. Esse fato pode ser desencadeado pelo 

distanciamento entre os documentos legais e as práticas (CASTANHA, 2016). Em 

consonância Camargo et al. (2020) apontam a necessidade de uma formação continuada que 

sejam mais focadas nas necessidades dos professores quanto aos aspectos comportamentais 

e pedagógicos para, assim, criar condições favoráveis à aprendizagem e ao desenvolvimento 

dos alunos com TEA no ambiente inclusivo. 

No que tange às pesquisas voltadas ao autismo, revela-se, muitas vezes 

implicitamente, elementos gerados no discurso médico, e é uma das influências que se tornou 

evidentes nas leituras desenvolvidas até o momento em nossa revisão de literatura. Vasa et 

al. (2020); Wigham et al. (2017); Ung et al. (2013) e Helverschou e Martinsen (2011) 

estudam a relação da ansiedade e depressão no espectro, sugerem que a pesquisa sobre 

ansiedade em crianças pequenas com TEA deve ser priorizada para melhorar os resultados 
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de saúde mental, pois pode estimular o desenvolvimento de protocolos e tratamentos 

personalizados. Em consonância com os autores supracitados, Osadchyi et al. (2020) e 

Hojgaard et al. (2023) discutem os resultados das terapias comportamentais e tecnologias 

implementadas no processo de apoio aos indivíduos autistas, em que são listadas as eficácias 

do uso de tecnologias de RA (realidade aumentada) no desenvolvimento de habilidades 

comunicativas, cognitivas, emocionais-volitivas e do potencial de adaptação do 

comportamento desses indivíduos. 

No âmbito educacional, autores como Fadda (2020); Fleira e Fernandes (2019); 

Russo (2017); Freitas (2015); Barbosa (2015); Freitas (2005) descrevem aspectos 

concernentes à experiência vivida pelos autistas e pela sua família, referentes à corporeidade 

e percepção, visto que a corporeidade auxilia no conhecimento das possibilidades e 

limitações do autista em relação ao mundo ao seu redor. Discorrem que uma das dificuldades 

enfrentadas pelos autistas está relacionada à falta de sincronia entre as vias sensoriais, o que 

impacta significativamente a capacidade de organização do corpo como uma unidade de 

comunicação. Essa dificuldade se reflete na forma como eles habitam e interagem com o 

mundo, afetando a percepção e o conhecimento de si mesmos, dos outros e das experiências 

vivenciadas. Os elementos supracitados podem ser relacionados com as habilidades desses 

alunos e suas funções executivas. 

As habilidades básicas da matemática que esses estudantes podem dominar foram 

analisadas por Souza e Willms (2020); Wuo, Yaedu e Wayszceyk (2019); Corby, Taggart e 

Cousins (2018); Cardoso (2016) e Fonteles (2012), em que perceberam comportamentos e 

atitudes relacionadas às funções executivas como: flexibilidade cognitiva, controle 

inibitório, memória de trabalho e atenção seletiva. Explicitam a importância de o professor 

compreender os comportamentos repetitivos e persistentes presentes nas crianças com TEA 

e saber quando e como intervir no contexto escolar, assim, sugerem a utilização das 

experiências inclusivas dos alunos com TEA em escolas regulares como auxílio para a 

garantia do reconhecimento desses estudantes como sujeito de direito e ator social, pois a 

educação pode transformar a maneira como as pessoas com deficiência intelectual se veem. 

O cerne da nossa reflexão se mostra em discorrer sobre o que as pesquisas sobre o 

autismo na Educação Matemática dialogam no momento, com um olhar crítico aos 

pressupostos que embasam o estudante autista tanto à base subjacente, para entendê-los em 
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termos de sua existência e natureza, quanto à construção do conhecimento para com eles. 

Em outras palavras, o que alguns educadores matemáticos têm abordado nos últimos anos, 

porém, não encontramos na literatura trabalhos que consigam explicitar compreensões 

acerca do autismo por meio de uma abordagem filosófica. Portanto, ao nos demorarmos com 

o tema da Educação Matemática de autistas ficamos em desacerto com os poucos trabalhos 

que já o estudaram. Na sequência, descrevemos alguns elementos presentes na 

Fenomenologia que é a perspectiva filosófica e metodológica assumida para a realização da 

pesquisa de doutorado. 

 

ABORDAGEM FILOSÓFICA E METODOLÓGICA 

 

 A pesquisa que iremos desenvolver será pautada numa abordagem qualitativa de 

enfoque fenomenológico. Bicudo (2006) entende que, 
 

O qualitativo engloba a ideia do subjetivo, passível de expor sensações e opiniões. 
O significado atribuído a essa concepção de pesquisa também engloba noções a 
respeito de percepções de diferenças e semelhanças de aspectos comparáveis de 
experiências, como, por exemplo, da vermelhidão do vermelho (BICUDO, 2006, 
p. 106). 
 

A abordagem fenomenológica busca compreender o sentido que as coisas que estão 

à nossa volta têm para nós, no horizonte do mundo-vida (BICUDO, 2010). “A 

fenomenologia pretende ser “ciência das essências” e não dados de fato” (LIMA, 2014, p. 

11). O rigor na pesquisa fenomenológica está na atenção da interrogação formulada e na 

explicitação do que se busca saber (BIDUDO, 2020). Assim, “a fenomenologia tem por meta 

ir-à-coisa-mesma tal como ela se manifesta, prescindindo de pressupostos teóricos e de um 

método de investigação que, por si, conduza à verdade” (BICUDO, 2000, p. 71). 

Klüber (2012) esclarece que a fenomenologia enquanto um modo de pesquisar é 

“uma postura de interrogação e enfatiza que na fenomenologia, a atitude assumida e a 

interrogação oferecem a direção da investigação” (p. 29), pois “se o fato, porém, fosse 

considerado ponto de partida no âmbito da filosofia, trair-se-ia o próprio significado da 

pesquisa filosófica, que sempre visou o sentido do fato, e não a constatação factual” (ALES 

BELLO, 2016, p. 18). Assim, “o fenômeno é olhado primeiramente como ele se apresenta 

no mundo pelo inquiridor que o intenciona” (KLÜBER, 2007, p. 22), ou seja, “quando o 
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sujeito se dirige de modo intencional ao que está solicitando sua atenção, o fenomenal a ele 

se mostra como fenômeno, percebido então como uma totalidade que se destaca de um 

fundo, o solo mundano em que se situa” (p. 34). 

Efetua-se uma “imersão possibilitada pelo intenso diálogo entre a pergunta e o 

fenômeno, em um procedimento rigoroso de inquirição, em que todo pesquisador pode e 

deve mergulhar, assumindo a direção apontada pela intencionalidade do seu olhar 

indagador” (BICUDO; KLÜBER, 2013, p. 34). “Se mostra no ato de intuição efetuado pelo 

sujeito que olha em direção ao que se mostra de modo atento e que percebe isso que se mostra 

nas modalidades pelas quais se dá a ver no próprio solo em que se destaca como figura de 

um fundo” (BICUDO, 2011, p. 30). 

O enfoque fenomenológico da pesquisa envolve uma análise minuciosa do fenômeno 

em questão e dos elementos constantes encontrados nas diversas descrições, de modo que a 

reflexão sobre essas variações, guiada pela compreensão do que é inteligível, nos conduz à 

essência do fenômeno investigado. “A fenomenologia enquanto filosofia fenomenológica, 

chega à descrição rigorosa que convalida a tradição, mas o faz seguindo um novo caminho” 

(ALES BELLO, 2016, p. 43). E “é por meio da revelação da essência que podemos 

compreender a existência do fenômeno da maneira como ele se manifesta” (BICUDO, 2000, 

p. 73). 

Visar a compreensão do fenômeno como ele se mostra permite visualizar os sentidos 

dados a ele, em outras palavras, possibilita “adentrar pelos meandros das possibilidades do 

dito no dizer, buscando-se sentidos transportados tradicionalmente pela palavra, no próprio 

texto da descrição e do seu contexto, e investigar-se outras características que se mostrarem 

relevantes ao pesquisador da perspectiva da interrogação formulada” (BICUDO, 2012, p. 

18). Nesse sentido, ao adentrar na Educação Matemática e olhar como o fenômeno das 

pesquisas sobre o autismo ocorrem dentro dessa área intencionamos investigar os seus 

desdobramentos e ir além da superficialidade ou daquilo que nos é dado.  

 

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

 

As leituras realizadas até o momento nos mostraram a importância da formação 

profissional e da busca por novos conhecimentos no que se refere à Educação Matemática 
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Inclusiva, principalmente para ampliar o horizonte das pesquisas voltadas a essa temática. 

Dessa forma, fica evidente a necessidade de proporcionar aos professores condições para 

que incluam os estudantes com diferentes tipos de limitações. Essas condições permeiam 

caminhos desde sua formação, com criação de disciplinas voltadas aos saberes e práticas 

docentes articuladas à escuta sensível do outro, visando a inserção de mais disciplinas que 

abordem uma educação inclusiva e interdisciplinar, até mesmo à relação escola-professor 

para que proporcione ambiente e tempo favoráveis a preparação e desenvolvimento das 

atividades, ou seja, a disposição do professor e amparo da escola. Todos esses pontos 

tornam-se essenciais para uma educação que seja realmente para todos, que prepare os 

professores para ensinar e como ensinar. 

Para além das discussões supracitadas, torna-se importante destacar que estamos a 

assumir uma postura de compreensão sobre o autismo que não se aproxima do que temos 

identificado nas pesquisas já concluídas, ou seja, que trazem no seu escopo um entendimento 

filosófico-reflexivo sobre a pessoa autista. Consideramos ser necessário direcionar pesquisas 

com esse olhar, com intuito de refletir sobre as contribuições da filosofia fenomenológica 

para esses indivíduos.  

A opção por uma filosofia fenomenológica como abordagem está aqui apresentada 

como um ponto de partida para o desenvolvimento de pesquisa. Naquilo que concerne ao 

sujeito do conhecimento em sentido fenomenológico emerge a possibilidade de compreender 

a dinâmica da pessoa integralmente, sendo quem ela é. Em outras palavras, o autista não será 

focado de um ponto de vista psicológico ou apenas lógico, mas na unidade indivisível de sua 

corporeidade. 
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